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Introdução As infecções de sítio cirúrgico representam a 3ª. causa mais importante de infecção hospitalar, com cifras em torno de 14% a 16% do total de infecções hospitalares. Fatores ambientais como a contaminação da água servida nos centros cirúrgicos têm sido ocasionalmente relacionados a infecções de sítio cirúrgico. Ward et cols descreveram um surto de P.aeruginosa com resistência a carbapenêmicos em que os aeradores das torneiras estavam contaminados por esta cepa . Na Suíça, Tietz et cols relacionaram um surto de P.aeruginosa com padrão de multiresistência à persistência de isolados em vasos sanitários e que eram aerossolizadas quando a descarga era acionada. Objetivos Após observarmos incremento na ocorrência de infecções cirúrgicas por bactérias gram-negativas decidimos investigar, entre outros fatores, a possibilidade de contaminação das torneiras usadas na lavagem antisséptica dos cirurgiões.
Material & Métodos Em janeiro de 2006 iniciamos um estudo transversal para avaliação microbiológica de todas as torneiras cirúrgicas em um hospital privado em Salvador, Bahia. São 8 torneiras disponíveis para a lavagem das mãos dos cirurgiões. Foram retirados os aeradores e colhidas amostras da parte interior dos mesmos com “swab”, transportados em meio Stuart. A porção interna das 8 torneiras, correspondendo aos últimos 2 cm mais próximos à saída de água, foram amostrados da mesma forma como os aeradores. Após a coleta destas amostras foi realizado processo de desinfecção de toda a extensão das 8 torneiras cirúrgicas através de escovação interna com solução de hipoclorito de sódio. As amostras foram semeadas em ágar-sangue, MacConkey e caldo BHI com semeaduras por esgotamento. Foram incubadas em microaerofilia por 24 horas, e após este período foi avaliado o crescimento bacteriano e realizado testes bioquímicos para identificação de gênero e espécie das cepas através dos painéis do WalkWay 96 Dade-Behring. Após a realização do processo de desinfecção foram coletadas amostras da água das torneiras e da água do tanque que supre todo o centro cirúrgico em coletor descartável estéril e enviado imediatamente ao laboratório para realização de culturas. 
Resultados & Conclusões A tabela abaixo apresenta os dados microbiológicos relativos aos aeradores, às torneiras – antes e após o processo de desinfecção -, e à água servida nas torneiras e no tanque do centro cirúrgico.
Tabela 1. Perfil microbiológico das amostras coletadas dos aeradores, das torneiras e da água servida no centro cirúrgico e após limpeza com hipoclorito de sódio
Local colheita Aeradores Porção interna das torneiras antes da limpeza com hipoclorito Porção interna das torneiras após limpeza com hipoclorito
Torneira F1 
P.aeruginosa + Aspergillus spp 
P.aeruginosa + S.coagulase neg
não houve crescimento bacteriano
Torneira F2
P.aeruginosa + Bacilos corineformes 
P.aeruginosa + S.coagulase neg + A. lwoffii Pseudomonas fluorescens
Torneira C1
P. aeruginosa + Enterobacter cloacae
A. lwoffii + A. hydrophila
Vibrio parahaemolyticus
Torneira C2 
Pseudomonas stutzeri + P.fluorescens
A. lwoffii + P.aeruginosa + Bacillus sp
não houve crescimento bacteriano
Torneira C3
P.aeruginosa + E.coli
Empedobacter (F.)brevis + P.aeruginosa +Bacillus sp Vibrio fluvialis 
Torneira C4 
P.aeruginosa + P.stutzeri
P.aeruginosa + A.hydrophila + Bacillus sp
não houve crescimento bacteriano
Torneira S1 
P.fluorescens + Bacillus spp
Pseudomonas fluorescens
não houve crescimento bacteriano
Torneira S2
P.aeruginosa + Bacillus spp
Pseudomonas fluorescens + Bacillus sp
não houve crescimento bacteriano
Água Torneira
não realizado
não realizado
não houve crescimento bacteriano
Água Tanque
não realizado
não realizado
não houve crescimento bacteriano
Identificou-se contaminação de todas as torneiras do centro cirúrgico. Após a remoção dos aeradores e limpeza de toda a extensão das torneiras houve importante modificação da flora contaminante, passando a inexistente em diversas torneiras ou com a presença de microorganismos com menor potencial patogênico. 
